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Resumo - Este estudo visa à identificação e a definição das necessidades de um Sistema de informações estratégicas, táticas, operacionais e de Comunicações corporativas, que se baseiam em operações orientadas para o mercado e suportadas por sistemas de informação e de comunicação altamente eficientes. Os gerentes dependem de seus registros internos de pedidos, vendas, preços, custos, níveis de estoque, contas a receber, contas a pagar, de comunicação com os clientes internos e externos, etc. É por meio da análise dessas informações que eles podem localizar oportunidades e problemas importantes. 

O ambiente de marketing está mudando a um ritmo cada vez mais acelerado. Sendo assim, a necessidade de informações e de comunicação com mercado em tempo real maior que em qualquer outra época.  O novo milênio e esta nova era da informação, tecnologia e da comunicação em que estamos vivendo traz intrinsecamente a necessidade de constante atualização e acompanhamento das mudanças no ambiente em torno da organização.

A tendência à globalização que levam as empresas a mudarem seu pensamento estratégico para uma esfera maior faz com que seja necessária uma coleta de informações de maneira mais rápida e precisa. À medida que as empresas expandem sua cobertura geográfica de mercado, seus dirigentes precisam de dados que os ajudem a identificar oportunidades e mudanças no seu público alvo. Entender o mercado a sua volta é vital para a empresa que pretende se manter competitiva neste novo cenário.

Palavras-chave: Planejamento, Tecnologia da Informação, Globalização, Comunicação.

Abstract - This study it aims at the identification and the definition of the necessities of a System of strategically, tactical, operational information and of corporative Communications, that if base on operations guided for the market and supported by systems of highly efficient information and communication. The controlling depend on its internal registers of order, vends, prices, costs, levels of supply, accounts receivable, accounts payable, of communication with the internal customers and external, etc. Is by means of the analysis of this information that they can locate important chances and problems. The marketing environment is changing to a rhythm each sped up time more. Being thus, the necessity of information and communication with market in bigger real time that in any another time. The new millennium and this new were of the information, technology and of the communication where we are living it intrinsecamente brings the necessity of constant update and accompaniment of the changes in the environment around the organization. The trend to the globalization that they take the companies to change its strategically thought for a bigger sphere makes with that it is necessary a collection of information in faster way and needs. To the measure that the companies expand its geographic covering of market, its controllers need data that help to identify them to chances and changes in its white public. To understand the market its return is vital for the company whom it intends to remain itself competitive in this new scene.
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Introdução

A evolução da infra-estrutura de TI, os gastos mundiais com TI foram estimados em mais de um trilhão de dólares. Baseados, em parte, nos aumentos comprovados das despesas operacionais com infra-estrutura de TI, alguns observadores chegaram a sugerir que a trajetória mais segura para algumas empresas poderia ser simplesmente evitar quaisquer investimentos em TI. Quer se concorde ou não com essas conclusões, está provado que, com a evolução contínua da infra-estrutura de TI da empresa, incluindo a tarefa de gerenciar soluções heterogêneas de vários fornecedores, as organizações agora acham mais difícil do que nunca manter os custos operacionais sob controle. O aumento da complexidade do gerenciamento é um dos principais motivos pelos quais as organizações viram-se obrigadas a aumentar consideravelmente os orçamentos em TI, alocando até 70 a 80% de seus recursos disponíveis na manutenção dos sistemas e aplicativos existentes. 

O paraíso da gestão corporativa, com a melhoria dos processos administrativos e de apoio à produção, começou a materializar-se. Para quem investiu ou pretende comprar um pacote de sistema integrado de gestão (SIG). É certo que há um grande número de projetos de ERP que não evoluem por uma série de problemas, muitos de ordem organizacional interna, mas outros acabam se mostrando eficientes e determinantes para a evolução dos negócios.

Entre as mudanças mais palpáveis que um sistema de ERP propicia a uma empresa, sem dúvida, está a maior confiabilidade dos dados, agora monitorados em tempo real, e a diminuição do re-trabalho. O que é conseguido com o auxílio e o comprometimento dos funcionários, responsáveis por fazer a atualização sistemática dos dados que alimentam toda a cadeia de módulos do ERP e que, em última instância, fazem com que a empresa possa interagir.

As informações trafegam pelos módulos em tempo real, ou seja, uma ordem de vendas dispara o processo de fabricação com o envio da informação para múltiplas bases, do estoque de insumos à logística do produto. Para entender melhor como isso funciona, o ERP pode ser visto como um grande banco de dados com informações que interagem e se realimentam. Assim, o dado inicial sofre uma mutação de acordo com seu status, como a ordem de vendas que se transforma no produto final alocado no estoque da empresa.

Ao desfazer a complexidade do acompanhamento de todo o processo de produção, venda e faturamento, a empresa tem mais subsídios para planejar-se, diminuir gastos e repensar a cadeia de produção. Um bom exemplo de como o ERP revoluciona uma empresa é que com uma melhor administração da produção e investimento, como uma nova infra-estrutura logística, pode ser repensado ou simplesmente abandonado. Ao controlar e entender melhor todas as etapas que levam a um produto final, a empresa pode chegar a ponto de produzir de forma mais inteligente, rápida e melhor, o que, em outras palavras, reduz o tempo que o produto fica parado no estoque.

As tomadas de decisão também ganham uma outra dinâmica. Imagine uma empresa que por alguma razão, talvez uma mudança nas normas de segurança, precisa modificar aspectos da fabricação de um de seus produtos. Com o ERP, todas as áreas corporativas são informadas e se preparam de forma integrada para o evento, das compras à produção, passando pelo almoxarifado, chegando até mesmo à área de marketing, que pode, assim, ter informações para mudar algo nas campanhas publicitárias de seus produtos. E tudo realizado em muito menos tempo do que seria possível sem a presença do sistema integrado de gestão.

Com a capacidade de integração dos módulos, é possível diagnosticar as áreas mais e menos eficientes e focar em processos que possam ter o desempenho melhorado com a ajuda do pacote de sistemas.

Contexto

A gerência de TI e o balanceamento entre os riscos e oportunidades em um ambiente altamente dinâmico e melhoria na qualidade das decisões gerenciais. 

Segurança e controles dos serviços fornecidos por TI, internamente ou através de terceiros.

Fundamento das opiniões nos controles de TI e/ou na orientação aos gerentes em controles internos

As empresas convivem com um clima permanente de turbulência motivado pela flutuação da demanda, e pelos diversos fatores como a carga tributária e a conduta não-ética de alguns competidores que impactam a competitividade. 

Esta pesquisa propõe-se a dar um cunho científico na compreensão e na análise das estratégias que têm sido utilizadas pelas empresas para se manterem competitivas, e com isto, disponibilizar um diagnóstico destas empresas. 

A aplicação desta pesquisa permitirá uma ação de cunho científico sobre a compreensão da gestão estratégica da TI das empresas que participam da realidade nacional.
Questões-chave:

Questão 1.

Manter as estratégias de TI alinhadas com as estratégias de negócio.

Aumentar a capacidade e agilidade no desenvolvimento de novos modelos de negócios ou ajuste nos modelos atuais?

Questão 2.

Explicitar a relação entre o aumento dos custos de TI e o aumento do valor da informação. 

Manter sob controle os riscos envolvidos nos negócios?

Explicitar a importância de TI na continuidade dos negócios? 

Questão 3

Medir e melhorar continuamente a performance de TI.

Metodologia

Método Hipotético – Dedutivo.

             Método Científico: é uma forma de investigação da natureza. Para isso, não leva em consideração superstições ou sentimentos religiosos, mas a lógica e a observação sistemática dos fenômenos estudados. 

Os cientistas criam, então, um conjunto de teorias baseadas nesses estudos e observações, e essas teorias são sujeitadas a uma seleção natural, até que se chegue a uma explicação satisfatória para os fatos observados. Essa teoria deve ser consistente com os fatos. Deve poder prever que, em condições e situações idênticas, os resultados esperados devem se repetir. Qualquer pessoa, tendo acesso aos experimentos, deve poder obter os mesmos resultados independentemente.  

Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos; em contrapartida, nem todos os ramos de estudo que empregam estes métodos são ciências. Dessas afirmações podemos concluir que a utilização de métodos científicos não é de alçada exclusiva da ciência, mas não há ciência sem o emprego de métodos científicos. (LAKATOS e MARCONI, 1991, p.39).

A Posição de Popper Perante a Indução e o Método Científico "O avanço da ciência não se deve ao fato de se acumularem ao longo do tempo mais e mais experiências". "Ele avança, antes, rumo a um objetivo remoto e, no entanto, atingível, o de sempre descobrir problemas novos, mais profundos e mais gerais e de sujeitar suas respostas, sempre a testes provisórios, a testes sempre renovados e sempre mais rigorosos" (1975a, p. 307-308). 

Proposto por Popper consiste na adoção da seguinte linha de raciocínio:

Quando os conhecimentos disponíveis sobre determinado assunto são insuficientes para a explicação de um fenômeno, surge o problema. Para tentar explicar a dificuldades expressas no problema, são formuladas conjecturas ou hipóteses.

Das hipóteses formuladas, deduzem-se conseqüências que deverão ser testadas ou falseadas. Falsear significa tornar falsas as conseqüências deduzidas das hipóteses. Enquanto no método dedutivo se procura a todo custo confirmar a hipótese, no método hipotético-dedutivo, ao contrário, procuram-se evidências empíricas para derrubá-la. (GIL, 1999, p.30).

Temos como principal objeto à pesquisa planejada de um determinado projeto. Nesta fase deve-se ter cuidado sobre os tipos de pesquisa, a abordagem, que pode ser quantitativa ou qualitativa, e as técnicas de reconhecimento e análise dos dados. 

No planejamento estabelecemos os seguimento do mercado a serem pesquisados, podendo-se usar o método probabilístico ou estratificado.

Desenvolvimento

A aplicação da informação no ambiente da empresa

O campo da missão da empresa, os negócios atuais e potenciais são exemplos de informações necessárias. A relação custo x beneficio, que reúne maior quantidade de informações sobre o negócio e visa um enfoque estratégico.  A empresa nesta fase deve ter um cuidado especial sobre as fontes de informações, pois se tratando de fontes externas, podem conter as situações ambíguas, e até mesmo antagônicas que não são de fácil análise. 

Geração e avaliação

Consiste propriamente na análise dos dados obtidos, e a partir dá-se ênfase aos principais pontos, tais como: relevância, consistência, urgência, confiabilidade e precisão.

Feita análise devemos transformar os dados em informações gerências para facilitar o processo na tomada de decisões. Devemos tomar muito cuidado nesta fase levando em conta os aspectos de urgência, confiabilidade dos dados, eficiência quando os dados são transmitidos de uma fonte para outra.

É interessante observar que, após a avalanche de pensamentos e teorias da administração até o presente momento surgidas, mas nenhuma delas representou uma mudança tão espetacular para a administração como o beneficio que juntas a informática e as telecomunicações estão proporcionando e ainda irão proporcionar através da agilização e disponibilidade da informação.

Mais do que nunca, trabalhar adequadamente a informação é essencial para as empresas. Da mesma maneira, elas precisam cada vez mais otimizar o uso de pessoal, capital e ativos.  E devem voltar-se para o mercado. Esses três elementos – informação, racionalização e orientação para o mercado – representam as vantagens competitivas que podem ser proporcionadas pela adoção do assim chamado sistema de determinação de custos que toma por base as atividades específicas da empresa - isoladamente, como o recebimento de pedido de clientes, por exemplo, ou em conjunto.

O maior benefício do gerenciamento e dos sistemas de custos baseados em atividades é a capacidade de reunir todas as informações necessárias para a operação da empresa.

A constatação importante é que a informação é matéria-prima básica fundamental para o trabalho do administrador, sem ela, as suas atividades ficam inviabilizadas.

Pode-se afirmar, sem muita margem de erro, que o vertiginoso desenvolvimento da tecnologia e da comunicação foram responsáveis pela aceleração da maior parte dos processos, pois permitiu a democratização da informação e a rápida disseminação de referenciais - antes setorizados - pelos quatro cantos do planeta.

Com isso, ouve uma inversão nos critérios de avaliação empresarial no mercado: se antes um longo período existencial em uma determinada economia era referencial para melhores resultados, agora já não proporciona essa certeza. Como o contexto muda todos os dias, o sucesso anterior dificilmente será repetido no momento atual, se simplesmente repetir-se às ações da época. 

A longa experiência anterior deixa de ser sinônimo de segurança e passa a representar vulnerabilidade por obsoletismo; deixa de ser evidência de estabilidade e bom senso para ser visto como insegurança ou reduzido grau de ousadia. Enfim, o que antes era o quesito mais representativo de garantia de sucesso, veio a se constituir, por efeito da rapidez das mudanças, em uma ameaça ao resultado que se espera da companhia, transformando o que antes era a melhor das qualidades no que hoje em dia veio a se constituir na maior das ameaças: apego ao passado, resistência a mudanças e a novos desafios.

Em resumo, um histórico de sucesso no passado pode ser um grande obstáculo para que essa empresa seja considerada ajustada aos novos tempos. Ela precisa antes de provar que não ficou acorrentada a uma única forma de buscar resultados, que não conduz sua conduta sempre pela mesma lógica, que não traz para o seu presente os vícios e as estruturas de ação utilizadas no passado.

A empresa e a informação em tempo real.

A corporação virtual é uma nova denominação para um fenômeno previsto desde a época do advento dos computadores. Previu-se que a humanidade entraria no seu terceiro ciclo de desenvolvimento econômico, baseado na tecnologia da informação (TI). Desde então, a TI vem se expandindo, e hoje, nos anos 2000, integra-se com a tecnologia das telecomunicações. É esse desenvolvimento tecnológico que permitirá o surgimento da corporação virtual. O ponto.com.

A chave das argumentações que tratam do tema com maior profundidade é a propositada evolução da humanidade por meio de sucessivos ciclos econômicos, baseados no desenvolvimento tecnológico e na demanda de mercado. E a tecnologia criada pelo próprio homem, transformando continuamente a humanidade provocando rupturas, favorecendo a sucessão de civilizações completamente diferentes em suas características intrínsecas.

Nesta sucessão de ciclos de desenvolvimento, ao mesmo tempo em que um ciclo é absorvido pelo seguinte, é também suporte para o ciclo nascente. Novas oportunidades, renovação dos produtos, das organizações, novos setores de negócios, novas profissões e morte de outras tantas empresas e profissões são conseqüências do processo de sucessão. 

Primeiro foi à economia agrícola, depois a economia industrial. Hoje estamos vivenda o terceiro ciclo, a revolução da informação, informações em tempo real que permitirão: produtos personalizados, respostas mais rápidas, produção no ponto de entrega, redução dos custos e despesas fixas, redução de estoques e capital de giro, melhor precisão e padronização nos produtos e serviços, ligação orgânica entre todas as partes envolvidas no negócio, e efetiva globalização de mercados, muitas vezes forçando a quebra do isolamento de uma comunidade. Hoje também presenciamos o nascimento do quarto ciclo econômico, a bioeconomia, baseada nas tecnologias da inteligência artificial, engenharia genética e miniaturização. É esse processo de evolução que devemos ter em mente para melhor compreendermos o que se resolveu denominar corporação virtual. 

A corporação virtual não é sinônimo de ilusão, é bastante real, depende de tecnologia e de pessoas bastante reais que devem estruturar-se para bem se relacionar. Possui fronteiras móveis e permeáveis, que delimitam o alcance do controle, e da responsabilidade de seus acionistas. Continua sendo um organismo social, sendo um dos vários nós da malha produtiva inserida no ambiente. Entretanto, a corporação virtual é um empreendimento que repousará no domínio da informação em tempo real e na confiança dos relacionamentos. Exigirá trabalhadores qualificados, confiáveis e educados, colaborando com elevado espírito de trabalho em equipe. O desenvolvimento das comunicações e a qualificação das pessoas permitirão superar as vastas estruturas hierárquicas que eram adequadas para a época na qual as comunicações à distância eram difíceis, e na era da informação não mais se justificam. Estruturas simples, adaptáveis e, portanto, mais ágeis e sensíveis ao mercado também são conseqüência. Na corporação virtual, as pessoas evoluirão para a autogestão, entendida como a capacidade individual de planejar-se, organizar-se, dirigir-se e controlar-se. Caminha-se para um novo paradigma de liderança: conduzir as pessoas para que elas liderem a si mesmas. O que também não significa o desaparecimento de um controle central na organização. Na verdade, toma-se possível um controle até mais rigoroso, implícito no próprio processo de trabalho e no relacionamento entre as partes o que, porém, não impede a descentralização da tomada de decisão, que geralmente ocorrerá onde os fatos realmente acontecem. Tudo indica que a corporação virtual integrará todas as inovações de modelos de gestão que se desenvolveram nas últimas décadas em diferentes países e que serão reforçadas pelo tratamento das informações em tempo real. Seu ambiente será de imprevisibilidade, muita responsabilidade, transmutação contínua em todos os seus aspectos. Prevalecerá uma relação de dependência mútua “on line", tanto internamente à corporação quanto externamente, em todas as suas interações.

Entretanto, produtos e serviços continuam existindo de fato, com todas as dificuldades inerentes à gestão de sua produção. A economia da terceira revolução industrial não extingue as economias anteriores, transforma-as, aumentando sua produtividade. A agricultura continua básica para a alimentação da população, a indústria continua básica para a transformação, ambas gerando necessidades de serviços e gerando a riqueza para comprar esses serviços. A real diferença é a rapidez e a percepção de proximidade que uma economia baseada na informação em tempo real permite.

A corporação virtual será percebida pelo cliente menos como um empreendimento distinto e mais como um nó numa vasta rede de interações e atividades. Para ele, parece um atendimento instantâneo aos seus desejos no momento solicitado. A empresa parece existir a qualquer hora em qualquer lugar. Quanto à gerência, permanece sua função básica, que é produzir resultados, diferentes serão os métodos. Caberá à gerência assegurar o funcionamento tranqüilo do processo. Seu papel será mais o de facilitador de um trabalho de equipe, no qual as pessoas tendem a gerir suas próprias atividades. 

Enfim, informação em tempo real e a confiabilidade nos relacionamentos. Esses são os aspectos-chave que transformarão quaisquer empresas em corporações virtuais, não importando seu porte ou seu setor de atuação.

 Pensamento Estratégico na Atuação Empresarial Hoje, Uma maneira de ver o mundo.

Descontinuidades e incertezas nenhuma outra época foi tão marcada por descontinuidades e incertezas do que a atual. Em uma palavra: MUDANÇA! Este é o mote que os administradores, líderes e executivos, em qualquer ramo de atividade, mais ouvem hoje. E, talvez ainda pior: não importa o que você faça, as coisas parecem que vão continuar a mudar, cada vez mais rápido. Esta situação de permanente mudança tem conseqüências drásticas, e muitas vezes dramáticas, tanto no nível empresarial como, até mesmo, no pessoal. Novas empresas surgem todos os dias, em todos os mercados, e os antigos bastiões da segurança e solidez empresariais estão desaparecendo paulatinamente. Enquanto isso, fusões e aquisições, joint-ventures e desmembramentos, de empresas de todos os portes e principalmente de grandes organizações movimentam o mercado. A globalização está tornando todos os mercados do mundo, inclusive o seu em mercados locais para qualquer fornecedor transnacional de produtos e serviços. A tecnologia que se radicalizou tanto nos últimos 20 anos, e que está a ponto de se tornar commodity se tornou o diferencial competitivo básico em qualquer ramo de atividade. 

Em paralelo a isso tudo, o perfil profissional está se modificando agressivamente, em todos os níveis, em todas as profissões. O próprio conceito de trabalho está sendo repensado. 

Salários, empregos, estruturas organizacionais, e quase tudo o mais da herança cultural que as empresas carregam desde a Revolução Industrial, está sendo repensado. O que não é de se admirar, pois já se vão séculos, e a própria sociedade mudou muito desde então.

Este é um tempo de graves ameaças. Mas, também, de grandes oportunidades. Ver as oportunidades, eis o caminho do sucesso.

Saltos transformacionais Toda mudança, por mais radical e drástica que possa parecer, emite sinais antecipados do que está para ocorrer. O momento empresarial de hoje há muito já é anunciado para os observadores atentos. O ciclo que se iniciou recentemente, e que se acredita vá durar ainda 20 anos está sendo chamado de Era da Informação. 

Agora, a Informação e o seu uso, em diversas formas, está se tornando a base de toda prestação de serviços e todo desenvolvimento de produtos. A evolução da Informática, o deslocamento da economia para o setor de serviços, a customização do marketing e do atendimento a clientes, e a tendência à atuação em redes de fornecedores, foram sinais claros e muito alardeados já na década de 90, das mudanças que estavam por vir. Mas muita gente não viu modelo de ciclo de vida nascimento, juventude, maturidade, declínio e morte, ajuda a entender esta época de mudanças. Os seres vivos, as pessoas, as empresas, e até a economia global, cumprem esse tipo de ciclo. 

Para as empresas, principalmente, entender a sua própria trajetória pode ser a chave para uma longa e próspera existência. No nascimento a empresa ainda não tem claramente delineada uma visão de sua atuação no mercado. Quando atinge um ponto de inflexão, marcando o início de uma fase de crescimento acelerado, a jovem organização tipicamente encontra a sua fórmula de sucesso, seja através de alguma particularidade interna de sua operação, seja através de alguma linha de produtos ou serviços. 

O ápice se dá na fase de maturidade, em que a taxa de retorno sobre o investimento é a maior de todo o ciclo de vida. No entanto, nenhuma organização como nenhum ser vivo consegue se manter no auge eternamente. A entropia organizacional leva, mais cedo ou mais tarde, ao declínio e à morte, inexoravelmente.

Embora ainda não se saiba, realmente, como evitar a morte humana, as empresas têm a possibilidade de sobreviverem indefinidamente, efetuando saltos transformacionais. Um salto transformacional é uma descontinuidade intencional do ciclo de vida da empresa, ou do produto / serviço. Para evitar o declínio e a morte, a empresa precisa abandonar, a tempo, sua curva atual de desenvolvimento e encontrar outra de melhor futuro. Para efetuar um salto transformacional, a empresa precisa descobrir no seu meio ambiente outras formas de atuação, outras personas empresariais, que representem um caminho para o futuro. O que não é uma tarefa simples.

Preparando o futuro para ter um presente. Entender o seu meio ambiente é fundamental para a sobrevivência de qualquer ser vivo, e a empresa não é exceção. O meio ambiente é composto pelo mercado atual e potencial pela concorrência, pelos parceiros e fornecedores, pelo governo e órgãos reguladores, pelos meios de comunicação, enfim, por todos aqueles que possam influenciar direta ou indiretamente a vida da empresa, e que não estejam dentro dela. Na prática, hoje em dia, o meio ambiente é todo mundo.

Mas para a sobrevivência a longo prazo, para ser capaz de efetuar seu salto transformacional e, principalmente, para competir nos mercados agressivos atuais, não basta à empresa pensar seu contexto atual. É preciso pensar o mercado do futuro. Competir pelo futuro é a única forma de algum dia, assegurar competitividade no presente. 

Pensar o futuro não significa fazer projeções das atividades atuais. Não significa fazer mirabolantes exercícios de previsão e futurologia. Não significa antecipar para hoje decisões sobre as situações possíveis de amanhã. 

Pensar o futuro, no sentido estratégico que tratamos aqui significa preparar a empresa desde hoje para atuar no mundo de amanhã. Pensar estrategicamente o futuro é exercitar a visão da empresa em seu meio ambiente hoje, amanhã e sempre.

A idéia central é a de que a empresa tem que atuar num meio em permanente mudança, cheio de incertezas e transformações contínuas, e de que ritmo dessas mudanças só tende a aumentar. A empresa, como sistema vivo que luta para sobreviver, precisa se adaptar permanentemente ao seu meio ambiente. Para isso é fundamental que a razão de ser da empresa, sua missão, sua utilidade para o mercado, estejam claras. Uma empresa que não sabe para que existe é um ser vivo em grave crise existencial, doente, moribundo.

Além de se conhecer, a empresa precisa conhecer seu meio ambiente. Só estando em permanente contato com seu meio ambiente, é que a empresa pode perceber quais as necessidades desse ambiente, quais os anseios não atendidos, quais as oportunidades emergentes. É no seu meio ambiente que a empresa vai buscar os elementos para formar a visão de sua atuação futura. Esta é a função básica do pensamento estratégico na atuação empresarial de hoje: preparar a atuação da empresa no seu ambiente futuro, através de uma visão clara e compartilhada de seu negócio. 

No pensamento estratégico - no planejamento estratégico da corporação - a visão é cotejada com as ameaças e oportunidades externas, e com os pontos fortes e fracos internos, centrando foco naquelas atividades, produtos e/ou serviços em que a empresa detenha, ou possa desenvolver, alguma vantagem competitiva.

A TI como diferencial competitivo:

Dizer que estamos na Era da Informação significa dizer que Informação é, já hoje, o principal diferencial competitivo das empresas no mercado. 

Significa constatar que é pela qualidade, oportunidade, confiabilidade e agilidade nas informações que os fornecedores de produtos e serviços competem. Significa dizer que é a Tecnologia da Informação a principal peça alavancadora do ciclo de vida de produtos, de serviços e, até mesmo, de empresas.

A coerência, a perspicácia e a qualidade da aplicação da TI ao negócio da empresa hoje, são uma medida fundamental da competitividade empresarial. E, olhando para futuro logo à frente, está se tornando - junto com a qualidade dos recursos humanos - uma medida fundamental da capacidade de sobrevivência organizacional, da capacidade da empresa de empreender seu salto transformacional rumo ao futuro.

Assim, mais do que planejar o uso da Informação como um recurso tático, as empresas caminham para pensar TI em termos estratégicos, por ser um recurso que afeta diretamente a sobrevivência da organização.

Um método para ver o mundo.

Essa visão estratégica da empresa precisa permear toda a organização, desde o planejamento, passando pelos sistemas de informação, até se impregnar nas crenças e valores das pessoas que lá trabalham.

A metodologia utilizada no esforço de planejamento será mais adequada quanto melhor inserir a visão de futuro, e a percepção do meio ambiente, na empresa. O risco de serem decididos investimentos em tecnologia, descolados da visão de futuro da empresa e de seu mercado, e de gastar recursos sem retorno efetivo e, pior ainda, desperdiçar uma oportunidade crucial para alavancar os negócios. 

Este é um processo que não pode ser míope: trata-se de um método para ver o mundo.

A partir da visão, de uma análise de oportunidades e ameaças externas, e dos pontos fortes e fracos internos, deve-se identificar claramente as vantagens competitivas atuais, e até mesmo, potenciais da empresa. Esse primeiro momento é essencial e estratégico, sendo um ponto de controle de contato e percepção do meio ambiente. Todas as informações externas (mercado, concorrência, normas e legislação, tendências internacionais, etc) e também internas (desempenho, produtos / serviços, patrimônio, liquidez, estoques, recursos humanos, etc) serão úteis para esse momento de diagnóstico e formulação.

Com essa base, é preciso definir um horizonte de planejamento, por exemplo, dois, três ou cinco anos. Para o prazo escolhido, é preciso definir objetivos e metas globais para a organização. 

Alinhados com a visão, e ponderados pelas análises de vantagens competitivas, efetuadas as metas serão a fonte de indicadores de desempenho para avaliação da execução do planejamento.

Para facilitar a aplicação do método, e o aprofundamento do processo de planejamento, a empresa pode ser estruturada em grandes (macro) funções organizacionais, para as quais deverão ser definidos objetivos e metas específicos, alinhados com os objetivos e metas globais. O processo de planejamento neste ponto apresenta diversos desdobramentos paralelos: marketing, produção, tecnologia, etc. Vamos tratar aqui de perto dos desdobramentos para TI. 

Pensando cada função, devem ser identificados fatores críticos de sucesso, cujo controle condiciona o alcance das metas e objetivos. 

Esses fatores definem as condições de contorno em que as ações planejadas serão executadas. 

Para cada fator crítico identificado, deve ser feita uma análise de quais informações de suporte a decisões são necessárias para o seu efetivo controle. Isso será à base de todo o processo de informatização interno. Nesse momento, pode-se elaborar um modelo conceitual de dados corporativo, que será o ponto de partida para criação de uma base de dados, que irá permitir a geração daquelas informações de suporte a decisão. 

Existem fatores críticos, muitas vezes, externos, relacionados ao mercado ou a concorrência. Nesse ponto do processo de planejamento, deve ser feita uma análise das oportunidades de aplicação da TI, diretamente aos produtos e/ou serviços, atuais e potenciais, oferecidos pela empresa, como forma de criar ou aumentar vantagem competitiva. 

Como os recursos disponíveis não são infinitos, é preciso nesse ponto estabelecer prioridades. 

Essas prioridades irão direcionar o planejamento e a execução das ações de informatização.

O próximo passo é definir a arquitetura de tecnologia a ser implementada. Essa definição toma por base a visão do negócio, a tecnologia disponível, a natureza das necessidades de informação identificadas, as prioridades para informatização e o nível de investimento possível no horizonte de planejamento.

A partir daí, o processo de planejamento entra numa fase de acompanhamento e controle, a partir das informações retornadas sobre a execução das ações, durante o prazo previsto. 

Riscos e recompensas ambiente empresarial atual é agressivo, competitivo, instável e repleto de riscos. A arma principal do empreendedor, nesses tempos de mudança acelerada, é o pensamento estratégico. O esforço de percepção do meio ambiente, de análise interna, de formulação de uma visão de futuro e de planejamento, é recompensado pelo aumento da vantagem competitiva. 

O risco é muito maior se a empresa viaja as cegas, rumo ao futuro incerto. Planejar, no sentido amplo e estratégico do processo decisório, é reduzir riscos, é otimizar esforços e tirar o melhor proveito possível dos recursos disponíveis.

Tecnologia da Informação (TI) é um recurso cada vez mais estratégico, cada vez mais crucial para a vantagem competitiva e, portanto, para a sobrevivência da empresa. A tecnologia precisa estar inserida no pensamento estratégico, como forma de alavancagem do salto transformacional rumo a um futuro melhor, que é onde as recompensas já estão sendo disputadas.

Os sistemas de informação

Um sistema é um conjunto de várias complexidades. Estas complexidades, cada qual com suas funções, trabalham em harmonia entre em si, de modo que o conjunto trabalha como uma entidade única. Sistemas abertos possuem entradas para receber, processar e devolver algo ao ambiente externo. Sistemas fechados não recebem qualquer informação do ambiente externo, como um relógio, por exemplo.

A empresa também é um sistema aberto, que sente pressões externas e reage conforme elas, como a concorrência, por exemplo.

O conceito básico de sistemas de informação

O sistema de informação é parte integrante do sistema empresa, e conta com recursos humanos e tecnológicos. Um sistema de informações é constituído de pessoas, equipamentos e procedimentos para a coleta, classificação, análise, avaliação e distribuição de informações de maneira precisa e oportuna. Analogamente, os sistemas de informação são subdivididos em vários módulos, como o Sistema de Informações Gerenciais, Sistema contábil e financeiro.

O sistema total é a integração de todos os subsistemas de uma empresa em um sistema integrado de informações. A integração desses subsistemas de informações têm sido um grande desafio para os analistas.

Cada subsistema, no seu menor nível de desdobramento, segue três etapas: a coleta (ou entrada) de dados (IMPUT), o processamento e a saída das informações (OUT PUT). 

Procedimento, segundo SENENSIEB, é uma série de passes lógicos dos quais todas as ações repetitivas numa organização são iniciadas, executadas, controladas e finalizadas.

Os sistemas podem ser divididos em categorias básicas:

- Os Sistemas de Apoio a Gestão;

- Os Sistemas Apoio as Operações.

Os sistemas de apoio à gestão geram informações de importância gerencial, e de alta relevância para a Administração da empresa. 

Os sistemas de apoio às operações são divididos em mais duas subcategorias:

- Sistemas Processadores de Transações;

- Sistemas Para Tomada de Decisões Voltadas às Operações.

Os Sistemas processadores de transações geram dados operacionais do dia a dia da empresa. O sistema para tomadas de decisões voltadas às operações administra todos os dados gerenciais da área de operações.

Os sistemas de registros internos

Os gerentes de marketing dependem de seus registros internos de pedidos, vendas, preços, custos, níveis de estoque, contas a receber, contas a pagar, etc. Ë por meio da análise dessas informações que eles podem localizar oportunidades e problemas importantes.

O ciclo pedido - pagamento

O núcleo do sistema de registros internos é o ciclo pedido-pagamento. Os representantes de vendas, os distribuidores e os clientes enviam pedidos para a empresa. O departamento de vendas prepara as faturas e transmite cópias para vários outros departamentos. Itens que estão faltando no estoque são encomendados. Itens expedidos são acompanhados por documentação de embarque e cobrança, que é enviada a vários departamentos.

Hoje em dia as empresas precisam realizar esses passos rápida e precisamente. Os clientes preferem as empresas que prometem entrega rápida. Clientes e representantes de vendas emitem seus pedidos por fax ou por e-mail. Armazéns computadorizados atendem a esses pedidos rapidamente.  O departamento de cobrança envia as faturas o mais rápido possível. Um grupo cada vez maior de empresas está usando a troca eletrônica de dados (EDI) ou intranets para melhorar velocidade, precisão e eficiência do ciclo pedido-pagamento. 

Sistemas de informações de vendas

Os gerentes de marketing precisam receber relatórios de vendas atualizados a cada instante. Munidos de laptops, os representantes de vendas podem Ter acesso a informações sobre clientes potenciais e clientes regulares, além de fornecer feedback e relatórios de vendas imediatos.

Softwares para automação da força de vendas têm uma longa trajetória. As primeiras versões ajudavam principalmente os gerentes a rastrear vendas e resultados de marketing e funcionavam como ótimas agendas eletrônicas. Versões mais recentes colocaram ainda mais conhecimento ao alcance dos vendedores, muitas vezes com envio direto de dados via intranet ou pela web, de maneira que possam fornecer mais informações aos clientes potenciais e manter registros mais detalhados.  Esses softwares e a utilização da Internet possibilitam que o just in time seja real. As informações de vendas que circulam livremente possibilitam a empresas estudos mais detalhados sobre rentabilidade: seja rentabilidade de um vendedor, um produto, uma unidade de negócio ou de um país. A seguir segue o exemplo de 3 empresas que estão utilizando a tecnologia da informação para projetar sistemas rápidos e abrangentes de relatórios de vendas.

Decolagem

Um dos fatores determinantes do sucesso na implementação de um pacote de ERP é o gerenciamento. O gerente do projeto precisa saber como conduzir, em todas as etapas, trabalhos com esse tipo de abrangência e complexidade. Recente relatório do Standish Group revela que apenas 16% dos projetos de TI cumprem seus prazos e custos. Outra pesquisa feita pela mesma empresa mostra que os projetos cuja implementação se estende por mais de 360 dias têm menos de 50% de chances de terminar no prazo. E a esses riscos soma-se atualmente a grande pressão por um ROI (Return of Investiment) mais rápido e preços menores, o que muitas vezes vem acompanhado da escassez de benefícios e substanciais problemas de implementação.

Até o final da década de 90, a febre do bug do milênio dominou os investimentos feitos em ERP. Várias empresas lançaram mão dos projetos Big Bang, implementando a maioria dos módulos de uma só vez em vez de optar por um projeto feito em fases. Algumas recuperaram rapidamente o investimento, outras enfrentaram um verdadeiro desastre. 

Há importantes fatores a se considerar durante a escolha de um modelo de implementação - se em fases ou uma implementação completa. São eles:

O ambiente de competitividade em que vive a corporação;

Os seus processos de negócios e de sistemas;

A cultura empresarial; os recursos internos; e.

A habilidade de gerenciamento de mudanças. 

Se a resposta for sim, está tudo certo com esses itens, vale a pena seguir adiante com a adoção do maior número de módulos possível de uma só vez. Dessa forma, elimina-se a construção de interfaces do ERP com sistemas que serão desligados em curto prazo. A experiência de consultores indica que o melhor a fazer é tentar instalar tudo de uma só vez para acabar com as redundâncias, mas, por vezes, há excelentes razões para a escolha da implementação em fases e convívio com as interfaces. Alguns processos de negócios críticos, eventualmente, precisam ser mantidos em operação e, por isso, ficam para o final do projeto.

Outro critério importante nessa decisão é o retorno do investimento (ROI). Se contemplar uma área chave com a melhoria de performance, o ERP pode gerar retorno dinâmico e precisa ser instalado rapidamente.

Em outras palavras, a era digital está nos obrigando a entrar na era do marketing eficiente. O problema é que os profissionais da área odeiam isso. Afinal, o marketing sempre foi à arte de fazer com que o consumidor não prestasse atenção ao preço do produto e/ou serviço. É preciso mudar a maneira de encarar os desafios. Caso contrário, tanto o profissional de marketing quanto à empresa correm o risco de tornarem-se obsoletos e desaparecerem como as empresas condenadas pela desintermediação e pelos avanços tecnológicos. (Jornal da Equipe do Sistema SDR – Ed. Nº 262 - 09 de Julho de 2004).

Discussões e Conclusões

A Análise do Uso da TI no Posicionamento Estratégico Perante Competidores

Esta análise se refere às questões 1, 2 e 3.

Cuja metodologia e critério já foi apresentada no capítulo correspondente.  Como o critério de pontuação é o percentual de aplicação dos recursos de TI em seus itens específicos, representando graficamente o resultado desta pesquisa.

A análise dos dados através do gráfico mediu se existe, mesmo que modesta, uma utilização dos recursos de TI em objetivos estratégicos nas empresas de Navegação Marítima de Apoio OFFSHORE. Se as maiores diferenças se encontram na transformação da cadeia de valor, demonstrando ênfase nas transformações de processos, produtos e serviços, e na criação de barreira à entrada de forma isolada.

Avaliação da Questão 1.

Manter as estratégias de TI alinhadas com as estratégias de negócio.

Aumentar a capacidade e agilidade no desenvolvimento de novos modelos de negócios ou ajuste nos modelos atuais?

A análise dos dados através das tabelas de resultado da pesquisa. Demonstra que existe uma maior, utilização dos recursos de SIG, nos objetivos estratégicos nas empresas de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos / Macaé.

Podemos concluir de forma clara que a utilização dos recursos de TI no segmento das empresas do ramo é intensa e visa a aumentar a capacidade e a agilidade no desenvolvimento de novos modelos de negócios e/ou serviços ou ajuste nos atuais. 

Consideradas as posições chaves para a questão 1:

A valorização da TI na estratégia obteve 68%;

Plano de ação alinhado com as estratégias obteve 55%;

‘Plano estratégico baseado em prospecção de cenários de TI’ - índices de 55% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

A TI está sendo usado de uma forma intensiva para com índices de 68% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

Avaliação: Questão 1. Plausível.

Esta análise se refere à questão 2.

Explicitar a relação entre o aumento dos custos de TI e o aumento do valor da informação. 

Manter sob controle os riscos envolvidos nos negócios?

Explicitar a importância de TI na continuidade dos negócios? 

Cuja avaliação será simplesmente a identificação das transformações que as empresas do segmento pesquisado passaram para se adequar ao uso da TI como um a avaliação do ROI.

Tradicionalmente, os orçamentos incluem o software em si, o provável upgrade do hardware e os gastos com serviços de consultoria e treinamento. Os gastos relativos aos recursos internos a serem mobilizados também são um fator relevante e não podem ser subestimados. Muitas vezes não se prevêem, por exemplo, os ajustes comuns na pós-implementação, uma fase que demanda bastante esforço e na qual, com freqüência, se apresentam problemas de desempenho e falhas ocasionadas, na maioria das vezes, pela pouca familiaridade dos usuários com o produto e suas funções. É comum ocorrer em organizações que se reestruturam com base em processos ampliação e aumento de complexidade das atividades exercidas por cada funcionário.

Gastos com o upgrade do hardware e os custos intangíveis habitualmente surpreendem em projeto de grande envergadura 78%. 

Esse software consome mais capacidade de servidores do que qualquer outro tipo de aplicação que já se tenha em operação. Portanto, é imprescindível rever a capacidade do equipamento que suportará o pacote de aplicativos integrados.

Outro critério importante nessa decisão é o retorno do investimento (ROI). Se contemplar uma área chave com a melhoria de performance, o ERP pode gerar retorno dinâmico e precisa ser instalado rapidamente. 

As empresas possuem equipamentos capazes de suportar as novas TI implantadas?  Índices de 65% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

A TI está sendo usado de uma forma intensiva para ‘criar o custo da mudança’? Índices entre 35 e 87% em relação ao total de recursos considerados nesta pesquisa.

Avaliação de Questão 2 – Plausível.

Esta análise se refere à questão 3.

Medir e melhorar continuamente a performance de TI.

Análise da Consistência Estratégica no Uso da TI para Aumento da Competitividade?

As empresas utilizam a TI para aumentar a competitividade?

A principal deste trabalho, a qual será avaliada por diversos aspectos:

           Envolvendo a percepção dos executivos entrevistados sobre a turbulência de mercado;

           Análise do uso estratégico da TI como diferencial competitivo;

           Análise da Consistência Estratégica no Uso da TI para Aumento da Competitividade, responderam sim:

As empresas utilizam a TI para o aumento da competitividade 72%;

Avaliação da Questão 3 – Plausível.

Considerações Finais. 

Esperamos que a aplicação dos questionários e entrevistas sobre Tecnologia da Informação (TI) e Competitividade nas empresas de navegação marítima de apoio OFFSHORE e a aplicação da metodologia descrita anteriormente nos permitam concluir:

No estudo da amostra, se existe uma demanda latente nas organizações em implementar pacote de TI para suporte a gestão estratégica, se as organizações pesquisadas utilizam Sistema Integrado de Gestão (SIG, ERP, CRM, etc...) e se as organizações percebem a vantagem competitiva que estas ferramentas de TI podem representar.

As organizações serão entrevistadas para apurarmos se estão utilizando a tecnologia da informação relacionada aos objetivos estratégicos para alcançar a competitividade, criar novos negócios e criar diferenciação. 

A necessidade de sabermos se há uma base de dados precisa e confiável para tomada de decisão estratégica foi uma constante nesta pesquisa.

Saber se as informações obtidas na pesquisa bibliográfica e os dados encontrados na realização desta pesquisa podem vir a responder as dúvidas do autor sobre a implementação da TI nas empresas de navegação marítima de apoio OFFSHORE e contribuem para a competitividade das mesmas em um mercado global. 

Os principais pontos da pesquisa

Podem ser sintetizados abaixo:

Evidenciar a obtenção de uma vantagem competitiva obtida com a implementação das novas Tecnologias da Informação(TI) e de um sistema integrado de gestão(SIG), a partir do acompanhamento das organizações que já implementaram esta tecnologia;

Analisar o nível de aceitação pelas organizações, dos pacotes de TI voltados para gestão estratégica, bem como sua qualidade e tempo de vida útil;

Analisar o nível de investimento que será realizado pelas consultorias para construção e aperfeiçoamento dos pacotes de TI voltados para gestão;

Comparar o grau de competitividade das organizações privadas que utilizam TI;

Evidenciar a obtenção de um diferencial estratégico nas organizações focadas na Tecnologia da Informação (TI), para redução de custos e novos negócios.

CONCLUSÕES. 

A era virtual está presente no dia das organizações, alterando o trabalho dos funcionários, bem como a forma de se fazer negócios, as relações entre empresas, fornecedores e concorrentes. A tendência é que toda as empresas, para sobreviver, precisaram encontrar diversas formas de atuar, ultrapassando, por exemplo, a barreira do preço, prazo e desconto dos seus produtos e ou serviços para atrair, para reter e encantar clientes, utilizando-se da informação como ferramenta de competitividade

De acordo com Drucker (1999, p.79) é inútil ignorar as mudanças e fingir que o amanhã será como ontem, mesmo porque prever as mudanças é possuir pouca probabilidade de sucesso, mesmo arriscada é tentar criar o futuro.

Com base na análise da competitividade pela aplicação estratégica da Tecnologia da Informação realizada por este trabalho, podemos concluir que o mesmo alcançou resultados significativos. A comparação com a ‘Amostra Brasil I’, base referencial do Projeto Fatores Humanos e Tecnológicos, trouxe consistência na análise dos resultados bem como uma maior abrangência ao referido Projeto, que passa a contar com a representatividade das empresas de navegação marítima de apoio offshore. Mesmo considerando que a ‘Amostra Brasil I’ trata de setores de nossa economia diversificados, “... diferenciados em termos de diversos atributos – preço, qualidade, nível de sofisticação, prazo de entrega, etc. – mas tecnicamente similares no que respeita aos métodos de fabricação’. (Ferraz, Kupfer & Haguenauer, 1997, p. 45)”.

A conclusão deste trabalho, baseada na investigação de sua hipótese principal, revela que as empresas pesquisadas percebem a Turbulência de Mercado e possuem consistência estratégica na utilização da TI com o posicionamento de seus produtos e serviços. Cabe ressaltar que, como na ‘Amostra Brasil I, este trabalho não pretendeu fazer uma análise exaustiva das empresas de navegação marítima de apoio offshore, mas sim identificar percepções de seus executivos do uso da TI como alavanca de competitividade.

 A identificação do uso da personalização de produtos e serviços e percepção de alguns executivos de que a melhoria continua é um diferencial competitivo demonstram um amadurecimento em suas relações com o mercado e, de certa forma, movimentos pró-ativos em direção à modernidade. Isto é, adequados às mudanças dos padrões competitivos em curso na economia mundial globalizada.

A análise da utilização dos recursos atuais de informática e a percepção dos executivos da área de TI sobre os benefícios com a integração da área de manufatura através do CIM e com a integração da empresa através do CIE mostram ainda uma forte introspecção em detrimento à projeção para uma maior interação com o mercado, seus clientes e fornecedores. Esta é uma abordagem muito interessante e específica para as empresas do segmento analisado, necessitando, portanto de uma análise também específica. Por serem extremamente reguladas e regidas por leis também específicas, o uso da TI passa a ser considerado como uma ferramenta para respostas rápidas a essas regulações. Não significando, portanto, que estas empresas possuam falta de visão externa.

Ao contrário, a área de apoio offshore, além de estar inserida no contexto da competição global, passa ao mesmo tempo por uma grande reformulação de sua estrutura, a qual está sendo fortemente divulgada pela imprensa escrita e falada e identificada oficialmente pelas constantes divulgações de novas Resoluções e Portarias pela ANTAQ, e normas da PETROBRÁS, ajustando e modificando os novos cenários de competição.

A atuação do governo altera o determinante Sistêmico citado por Ferraz (1997, p. 28), além das determinantes da atratividade citado por Porter (1985): ‘a ameaça de novos entrantes’.

Um outro ponto bastante significativo na análise de consistência estratégica nas empresas pesquisadas foi à identificação de pelo menos uma empresa trabalhando com o direcionamento da Tecnologia de Informação para suportar uma arquitetura organizacional para diferentes condições de produto e processo, explorando, portanto, os melhores benefícios da ‘Melhoria Contínua’. Esta base de competição é denominada por Pine (1993) como a Estabilidade Dinâmica e é considerada pelo mesmo como a estratégia de competição deste novo século.

As recomendações que surgiram com a execução deste trabalho, foram orientadas pela pesquisa de campo e para o próprio Projeto Fatores Humanos e Tecnológicos da Competitividade.

Com relação à Pesquisa de campo, foi identificada uma grande dificuldade para acesso e resposta dos executivos, justificada invariavelmente pela grande ‘turbulência’ de mercado e tendência da estrutura organizacional a possuir menos níveis hierárquicos. A simplificação do questionário buscando uma maior objetividade com menor número de questões, sem perder a consistência da pesquisa, traria uma maior participação, por requerer uma menor dedicação de tempo dos executivos a serem entrevistados. Uma outra recomendação é que, mesmo com a facilidade de entrevista via Internet, seja reservado uma participação mínima de 50% para as entrevistas diretas, pois são grandes fontes de aprendizado, conhecimento mais amplo do mercado, além de aprofundamento no tema.

Com relação ao Projeto Fatores Humanos e Tecnológicos, a recomendação deste trabalho é no de intensificar a amostragem em outros segmentos específicos de nosso mercado, pois a carência de informação e estatística em nosso meio empresarial é ainda elevada. Para a análise de competitividade, com o referencial teórico deste Projeto, a pesquisa de campo realizada com questionários distintos para área de TI mostrou ser de grande eficácia para análise de consistência, sendo, portanto recomendado o uso desta técnica nas demais pesquisas.

O objetivo do trabalho era verificar se existia algum forma de comprovar que a empresas estavam utilizando a TI com o objetivo de melhorar a competitividade, para isto se utilizou o modelo da cadeia de valor de Porter.            

Conseguiu-se visualizar como é esta inserção de tecnologia nas empresas da área de navegação marítima de apoio offshore na Bacia de Campos/Macaé. Como já foi dito a utilização desta tecnologia está muito dirigida para a melhoria continua. Seja nas atividades primarias ou secundarias da organização. Não se percebeu uma utilização orientada a querer alcançar a segunda etapa no modelo que é a etapa de diferenciação ou customização. Isto não quer dizer que as empresas pesquisadas não estejam querendo essa customização ou diferenciação. A conjectura plausível que se propõe é de que elas estão desejando esta customização, mas através da implementação de outro tipo de ferramenta, especificamente as ferramentas de ERP e CRM (Costumer Relationship Management). Este pensamento estratégico não está distante da realidade comercial já que os fornecedores de software estão visualizando parcerias estratégicas entre produtos de ERP e CRM. 

Com o trabalho se conseguiu identificar como esta sendo levada a inserção de sistemas de TI nas empresas de navegação marítima e apoios offshore na Bacia de Campos / Macaé, ficou razoavelmente estabelecido que esta inserção se realiza para a satisfação de atividades internas da empresa, sejam elas primarias ou secundarias. Por outro lado, se verificou a utilização do modelo de Porter, mas com uma característica, que a tecnologia utilizada, neste caso, não servirá para todas as etapas do modelo, ele só servirá para a satisfação da primeira etapa com a utilização de seus módulos básicos. Para alcançar as outras etapas será necessário utilizar outras ferramentas da mesma família como, por exemplo, os CRM, SCM ou customizações dos próprios ERP.

O referencial teórico utilizado, baseado no Modelo de Estabilidade Dinâmica de Joseph Pine e no Modelo da Cadeia de valor de Michael Porter mostrou-se eficaz e atual, possibilitando uma abordagem completa da turbulência do mercado, das estratégias que as empresas pesquisadas tem utilizado para se manter competitivas e quão extensivamente elas estão utilizando a Tecnologia de Informação (TI) para apoiá-las no sucesso destas estratégias.

No capítulo – Revisão de Literatura – procurou-se dar uma contribuição maior para o meio científico-acadêmico do que a de simplesmente elencar alguns trabalhos que apresentam similaridades com o tema da pesquisa. Tratando-se de centenas de itens relacionados nas Referências bibliográficas das obras, estabeleceu-se uma linha de corte nos itens que apresentavam compatibilidades e maior freqüência de citação nas obras. Espera-se que estas informações sirvam como um referencial de consulta para alunos e pesquisadores do meio científico-acadêmico e para os consultores e profissionais interessados nos assuntos correlatos com o tema desta pesquisa.

Os pontos das obras analisadas que devem ser destacados, tanto pelo alinhamento com as conclusões desta pesquisa quanto como alertas para as empresas que buscam, efetivamente, vantagem competitiva sustentável, são os seguintes:

É necessário dar foco equilibrado nas cinco forças competitivas do mercado (concorrentes, novos entrantes, fornecedores, clientes e produtos substitutos);

Os funcionários devem ser permanentemente treinados e estar capacitados para lidar com a evolução das tecnologias. Todo o investimento em educação do pessoal terá alto retorno;

Fatores humanos são os elementos mais importantes para o sucesso do uso da TI;

As empresas parecem estar despreparadas para enfrentar as forças competitivas do mercado no que concerne ao uso da TI, incluindo a Internet;

Uma empresa para manter liderança competitiva não pode acomodar-se com o sucesso atual das suas soluções de TI que devem ser, contínua e rapidamente, atualizadas e alinhadas com as necessidades do mercado;

É mandatário haver alinhamento estratégico da TI com o direcionamento estratégico da empresa;

Deve-se escolher a tecnologia mais adequada às necessidades de cada empresa de forma a se tornar competitiva e, não somente, a opção pelo que existe de mais moderno e mais caro no mercado.

Especificamente para as empresas de navegação marítima de apoio offshore, foi possível resgatar os seguintes pontos nas obras analisadas:

Há necessidade de investimentos, principalmente em TI;

Existe enorme oportunidade tanto de implementação de novos sistemas quanto de melhoria dos existentes;

A partir da década de 90, para conquista de novos clientes e manutenção dos clientes existentes é necessário ter maior variedade, reduzir o ciclo de vida dos produtos e serviços e agilizar a tomada de decisão através da TI;

A manutenção de vantagem competitiva sustentável está na excelência da estratégia e administração dos canais de vendas e de uma distribuição intensiva.

Quanto à metodologia, concluiu-se que o método Hipotético-dedutivo de Popper baseado no estabelecimento de hipóteses e no teste de falseabilidade que as corroborem ou refutem, mostrou-se extremamente eficaz. Contudo, ele desafia o pesquisador a não se acomodar com as hipóteses corroboradas e estabelecer novas hipóteses alinhadas com a evolução do conhecimento cientifico.

O fato desta pesquisa fazer parte de um projeto maior da UFF – Fatores Humanos e Tecnológicos da Competitividade, de ter sido precedida por outras pesquisas deste projeto que utilizaram o mesmo referencial teórico e a mesma metodologia e de utilizar questionários validados em pesquisas conduzidas no Brasil e nos Estados Unidos junto a empresas líderes dos seus segmentos de mercado, foi extremamente importante para a sua organização, condução e conclusões.

Os objetivos desta pesquisa, de verificar se as empresas de navegação marítima de apoio offshore têm a percepção da turbulência do mercado e se estão estabelecendo estratégia, para a melhoria continua de produtos e serviços e utilizando a TI para atingir vantagem competitiva sustentável, foram atingidos.

Se no passado, a TI era inquestionável, porque as corporações tinham mais dinheiro e menos recurso intelectual para por à prova as decisões dessa área, agora é quase que vital revisitar o departamento e seus gastos, avaliando a importância da Tecnologia da Informação para o negócio. A TI passou a ser empurrada pelo business tendo a sua importância discutida com muito mais freqüência e profundidade.

Essa mudança foi a principal responsável pelo aparecimento de termos como o retorno do investimento (ROI), cujo objetivo é facilitar a aprovação de novos projetos, o acompanhamento da sua implementação e a medição dos resultados. Esses recursos permitem identificar, por exemplo, em quanto tempo um novo sistema devolve o seu custo aos cofres da corporação na forma de aumento de produtividade e melhoria de desempenho frente à concorrência.
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